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RESUMO 

 

As redes de drenagem naturais identificadas na região do rio São José dos Dourados 

(SJD) no estado de São Paulo e seus afluentes compõem o sistema identificado, no 

Plano Estadual de Recursos Hídricos, como a Unidade Hidrográfica de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos número 18 (UGRHI-18). Conforme indicado 

pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados (CBH-SJD) em seu 

plano de gerenciamento emitido no ano de 2015, é parte do projeto de gestão a 

implantação gradual de rede de monitoramento quali-quantitativo de seus recursos 

hídricos. O presente trabalho buscou colaborar com fase de projeto de rede de 

monitoramento hidrológico da UGRHI-18, considerando a atual série histórica de 

dados disponíveis, identificando os fatores de maior influência no comportamento 

hidrológico da bacia, calculando o número de estações pluviométricas necessárias por 

diferentes métodos e fazendo a distribuição geográfica dos pontos complementares à 

rede. Foi possível determinar diferentes quantitativos de novos pontos de observação 

para diferentes fases do projeto de adequação da rede de monitoramento, para 

planejamento de instalação em curto, médio e longo prazo. Para adequação básica 

da rede atual, foi constatada a necessidade mínima de adição de 9 estações 

pluviométricas e 5 estações fluviométricas em complementação às estações 

integradas no Sistema Nacional de Informações Sobre Recursos Hídricos (SNIRH). 

Ainda, foi verificado que a integração de diferentes programas públicos de 

monitoramento pode auxiliar na composição de uma rede de monitoramento mais 

robusta, reduzindo a necessidade de postos pluviométricos complementares para 5 

pontos. 

 

Palavras-chave:  hidrometria; Instrumentação hidrológica; rede complementar. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The natural drainage networks identified in the region of the São José dos Dourados 

River (SJD) in the state of São Paulo and its tributaries make up the system identified 

in the State Water Resources Plan as the Water Resources Management 

Hydrographic Unit number 18 (UGRHI-18). As indicated by the São José dos 

Dourados River Basin Committee (CBH-SJD) in its management plan issued in 2015, 

the gradual implementation of a qualitative and quantitative monitoring network of its 

water resources is part of the management project. This work sought to collaborate 

with the hydrological monitoring network design phase of UGRHI-18, considering the 

current historical series of available data, identifying the factors with the greatest 

influence on the hydrological behavior of the basin, calculating the number of rain 

gauge stations required by different methods and making the geographic distribution 

of the complementary points to the network. It was possible to determine different 

quantities of new observation points for different phases of the monitoring network 

adaptation project, for short, medium and long-term installation planning. For basic 

adaptation of the current network, it was found that there was a minimum need to add 

9 rainfall stations and 5 river gauge stations in addition to the stations integrated in the 

National Water Resources Information System (SNIRH). Furthermore, it was found 

that the integration of different public monitoring programs can help to compose a more 

robust monitoring network, reducing the need for additional rainfall stations to 5 points. 

 

Keywords: complementary network; hydrometry; hydrological instrumentation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A bacia hidrográfica do Rio São José dos Dourados (BH-SJD) está localizada 

na região hidrográfica de mesmo nome e compõe a Unidade de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos 18 (UGRHI-18) do Sistema Integrado de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo (SIGRH). A UGRHI-18 é fiscalizada e 

gerenciada, desde 1997, pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do São José dos 

Dourados (CBH-SJD) (CBH-SJD, 2022). 

É de responsabilidade do CBH-SJD o planejamento da gestão e a emissão 

anual de relatórios de situação da bacia que, em sua versão publicada em 2021, com 

ano base de 2020, enfatiza a dificuldade assegurar a precisão das análises 

hidrológicas com base na atual rede de monitoramento instalada. O mesmo relatório, 

quando confrontado com plano de gerenciamento emitido no ano de 2015, indica que 

apenas um posto fluviométrico se manteve em funcionamento no período, tendo 

perdido dois postos no decorrer de cinco anos. As perdas também atingiram os postos 

pluviométricos, passando de 11 para 8 postos.  

Ressalta-se que, conforme previsto no Art. 5°, inc. VI, da Lei nº 9.433, de 8 de 

janeiro de 1997, o sistema de informações é instrumento da Política Nacional de 

Recursos Hídricos. A mesma lei, em seu Art. 25° atribui a esse sistema a função de 

coleta das informações sobre recursos hídricos e fatores intervenientes em sua 

gestão.  

Nesse sentido, Santos (2001) enfatiza que o planejamento da rede deve 

proporcionar a possibilidade de avaliação da variabilidade das características 

hidrológicas, especificamente, para a região que se propõe monitorar.  Portanto, não 

é possível estabelecer um padrão espacial de distribuição ou uma configuração 

permanente da rede, sendo necessárias revisões periódicas para adequação de sua 

disposição conforme a identificação de mudanças de comportamento ambientais. 

Cabe ressaltar que a mudança comportamental dos recursos hídricos não 

necessariamente deriva de um evento meteorológico extremo, mas também se 

manifesta de forma frequente e comum, como no caso de evoluções graduais para 

crises. Nessa condição, a análise da rede de monitoramento hidrológico da IGRHI-18 

se torna relevante, considerando as mudanças percebidas, como a recente crise 

hídrica que atingiu a região da BH-SJD, formalizada pela Resolução ANA nº 77, de 1º 
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de junho de 2021, que declarou situação crítica de escassez quantitativa dos recursos 

hídricos na Região Hidrográfica do Paraná. 

Por esses motivos, neste trabalho, buscou-se avaliar as condições atuais da 

UGRHI-18, não só dos parâmetros hidrológicos, mas também aqueles associados à 

sua geografia e sociedade, para que se pudesse avaliar a efetividade da sua atual 

rede de monitoramento hidrológico. Cabe ressaltar que as análises realizadas são 

válidas para as condições atuais da UGRHI-18. Porém, uma vez estabelecida a 

metodologia, as estimativas podem ser refinadas, futuramente, na possibilidade de se 

contar com maior quantidade e qualidade de dados. 

  



116 
 

5 CONCLUSÕES 

 

Os levantamentos realizados apontaram necessidades básicas de 

monitoramento a depender da região da UGRHI-18. Essas necessidades podem ser 

resumidas em monitoramento de chuvas e vazões superficiais, associadas às 

particularidades de cada sub-bacia. Além disso, foi identificado que há um histórico 

de perdas de postos de monitoramento e, consequentemente, do histórico de dados.  

Os cálculos de estações adicionais necessárias para monitoramento da região 

de estudos por diferentes métodos apresentaram resultados discrepantes, 

constatando diferentes aplicabilidades. O método do número ótimo é mais eficaz em 

regiões com maior variabilidade espacial de precipitação. O método WMO tem bom 

desempenho para estimativa de redes básicas. O método DEFRA é mais 

conservador, sugerindo rede mais robusta para aplicações complexas, como 

calibração de modelagens e simulações aplicadas à gestão de recursos hídricos. 

Considerando que a área de estudo possui topografia levemente ondulada e, 

historicamente, não apresenta tendências de grande variabilidade espacial de seus 

parâmetros hidrológicos, uma alta densidade de estações, apesar de desejável, não 

é fator determinante para geração de informações precisas. Portanto a adequação da 

rede à parâmetros básicos e direcionamento de investimento a tecnologias de 

aquisição de dados são mais efetivos para esse estudo de caso. 

Por esse motivo, foi constatada a necessidade de adequação da rede para o 

quantitativo básico, conforme o método WMO. A avaliação da possibilidade de 

cooperação com outros programas de monitoramento existentes da região, permitiu a 

proposição de uma rede integrada, incluindo 31 postos pluviométricos e 5 postos 

fluviométricos, com a previsão de instalação de apenas 10 novos equipamentos. 

Por fim, recomenda-se a continuidade dos estudos para a etapa de campo e 

reconhecimento de áreas para possível instalação de novos postos de monitoramento, 

além do desenvolvimento de estudos complementares para adequação da rede de 

monitoramento de águas subterrâneas e qualidade da água. 
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